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A presença de insetos associados a restos hu-
manos pode fornecer valiosas informações em inves-
tigações criminais e, portanto, é cada vez mais estu-
dada e utilizada para tentar determinar o IPM. Esta
área de estudo é denominada Entomologia Médico-
Legal ou Forense e pode ser definida como a aplica-
ção do estudo de insetos e outros artrópodes que, em

1- INTRODUÇÃO

O estudo do intervalo pós-morte (IPM) consti-
tui um dos temas mais complicados da ciência médi-
co-legal, devido às circunstâncias que podem fazer
variar a marcha e a fisionomia particular dos fenôme-
nos putrefativos1.
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RESUMO: A Entomologia Médico-Legal ou Forense pode ser definida como a aplicação do
estudo de insetos e outros artrópodes que, em associação com procedimentos criminalísticos,
têm o propósito de descobrir informações úteis para uma investigação. Atualmente, os insetos
são uma alternativa confiável para análises toxicológicas, especialmente na ausência de tecidos
e fluidos normalmente utilizados para esse propósito, pois estes armazenam algumas substân-
cias ingeridas, o que pode alterar a sua taxa de desenvolvimento, sendo este fato relevante na
determinação da causa e do tempo de morte. Experimentos prévios de nosso laboratório sobre
efeitos da testosterona na decomposição corporal sugeriram que este hormônio poderia interfe-
rir no desenvolvimento da fauna cadavérica. Com o objetivo de se investigar a influência da
testosterona no desenvolvimento larval de Chrysomya albiceps, uma espécie comum na fauna
cadavérica, um estudo experimental foi realizado a partir de ovos de uma colônia da referida
espécie mantida em laboratório. Os ovos foram divididos em quatro grupos de 30 e colocados
em potes de vidro com 50g de dieta artificial cada, tendo sido a dieta acrescida de testosterona
em dois deles. Pesagens foram realizadas de 12 em 12 horas durante todo o intervalo de
crescimento larval. As larvas analisadas não apresentaram diferença nos estadios de desenvol-
vimento, porém as larvas do grupo experimental estavam com cinco vezes o peso das larvas do
grupo controle e com tamanho aumentado. Tal resultado evidencia uma influência significativa
da testosterona no crescimento de larvas de C. albiceps.

Descritores: Diptera. Esteróides. Entomologia, Forense. Medicina Legal.
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associação com procedimentos criminalísticos, tem o
propósito de descobrir informações úteis para uma
investigação2,3,4.

Estudos mostram que as larvas dos insetos
necrófagos, ao se alimentarem de um tecido, incorpo-
ram drogas e outras toxinas em seu próprio metabo-
lismo1,5. A identificação de uma droga através da aná-
lise de insetos imaturos foi feita pela primeira vez por
Beyer et al. 6  e, atualmente, os insetos são uma alter-
nativa confiável para análises toxicológicas, especial-
mente na ausência de tecidos e fluidos normalmente
utilizados para esse propósito5,7.

Em virtude disso, os dípteros e suas larvas que
são encontrados em cadáveres podem contribuir con-
sideravelmente para a identificação de substâncias
exógenas presentes no corpo8, ciência conhecida como
entomotoxicologia.

Algumas drogas afetam a velocidade de desen-
volvimento de insetos necrófagos, podendo indicar, por
exemplo, um caso de morte por overdose1,5. Assim, é
importante que se investigue os efeitos causados por
certas substâncias no desenvolvimento dos insetos,
uma vez que uma análise incorreta pode gerar dados
imprecisos sobre a sua idade e, em conseqüência,
prejudicar a estimativa do IPM, que é baseada no ci-
clo de vida do inseto.

O tecido escolhido pela larva para sua alimen-
tação também deve ser considerado, pois o efeito de
drogas no crescimento de imaturos difere de acordo
com o tecido utilizado como alimento9. Muitos estu-
dos têm sido realizados com diferentes tipos de dro-
gas tentando elucidar as relações entre estas e o ciclo
de vida das diferentes espécies de dípteros de interes-
se forense.

Um modelo experimental com ratos foi desen-
volvido no Centro de Medicina Legal (CEMEL) da
Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da Univer-
sidade de São Paulo (FMRP/USP) para estudar a in-
fluência de esteróides sexuais na decomposição cor-
poral de ratos castrados. Na exumação, foram obser-
vadas diferenças de tamanho entre as larvas presen-
tes nos corpos sem tratamento hormonal e aquelas
presentes nos corpos com tratamento hormonal, sen-
do estas visivelmente maiores, principalmente no gru-
po que recebeu testosterona.

Em virtude disso, este trabalho foi realizado para
estudar o efeito da testosterona no desenvolvimento
larval de Chrysomya albiceps (Wiedemann) (Diptera:
Calliphoridae). A principal implicação forense para isso
é a necessidade de avaliar a existência de alguma dro-

ga exógena influenciando o metabolismo larval, com a
finalidade de não gerar dados errôneos que possam
produzir um IPM incorreto.

De acordo com a literatura científica, C.
albiceps é um dos principais insetos necrófagos e,
devido à sua reconhecida importância forense, foi a
espécie escolhida para a realização do experimento.
Em experimento realizado com carcaças de porcos
no sul de Goiás a espécie apareceu como a mais abun-
dante representando 89,4% da fauna cadavérica10. Já
em coletas realizadas em cadáveres humanos no Rio
Grande do Norte, C. albiceps se apresentou como a
segunda espécie em número de indivíduos11. Na re-
gião de Campinas, estado de São Paulo, experimentos
com carcaças de porcos expostas em áreas urbanas
apresentaram C. albiceps como espécie significativa
da fauna regional12. Além disso, um levantamento
faunístico realizado no CEMEL demonstrou que, na
região de Ribeirão Preto, também há predominância
dessa espécie na decomposição corporal.

2- MATERIAL E MÉTODOS

Uma colônia de C. albiceps foi estabelecida e
mantida em laboratório para que sua geração F2 fosse
usada nesse experimento. Os ovos obtidos foram di-
vididos em quatro grupos de 30 e colocados em potes
de vidro com 50 g de dieta artificial composta por água,
leite em pó, levedo de cerveja, caseína, nipagim, agar
e coração de frango (Estrada, Grella, Thyssen e
Linhares - comunicação pessoal). Dos quatro grupos
formados, em dois houve acréscimo de 0.4 µg de tes-
tosterona/g de dieta, ou seja, 40µg de propionato de
testoterona (Androgenol®, Hertape, Brasil) diluídos
em 100 µL de óleo para cada 100 g de dieta. Dos dois
grupos controles obtidos, apenas um foi utilizado para
medida de massa, ficando o outro sem nenhum tipo de
manipulação, o mesmo ocorrendo para os dois grupos
tratados com testosterona. O peso das larvas foi veri-
ficado em intervalos de 12 horas durante seis dias. A
comparação dos resultados entre os grupos controle e
tratado com testosterona foi feita através do teste t de
Student.

3- RESULTADOS E DISCUSSÃO

As larvas do grupo controle e do grupo testos-
terona não apresentaram diferença em relação ao tem-
po de desenvolvimento nos diferentes estádios larvais.
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Tabela I: Somatória dos pesos e tempo de desenvolvimento de larvas de C. albiceps criadas em dieta com e sem
adição de testosterona. Apesar de haver larvas suficientes para pesagem no grupo tratado, estas foram pesadas na
mesma quantidade possível para o grupo controle, que se apresentava em menor número, a título de facilitar a
comparação. A temperatura média da sala de criação foi de 24,51±1,66 °C, a temperatura média da estufa foi de
24,27±1,81 °C e a umidade relativa média foi de 57,27±6,34%.

Idade (horas) Número de larvas pesadas Controle Testosterona 0,4µg/g de dieta

12 Não haviam larvas emergidas

24 10 0 * 0 *

36 10 0** 0 **

48 8 0 0

60 8 0 0

72 8 0,01 0,03

84 5 0,006 *** 0,03 ***

96 4 0 0,05

108 3 0 0,07

120 1 0 0,04

132 Não foram encontradas
larvas no grupo controle

* larvas de primeiro instar; ** larvas de segundo instar; ***larvas de terceiro instar.

1.2 mg por larva, respectivamente. Tabela I) e a dife-
rença verificada em seu tamanho é bastante nítida,
como pode ser observado na Figura 1.

Todavia, as larvas do grupo experimental apresenta-
ram a média do peso corporal 5 vezes maior que a
média de peso das larvas do grupo controle (6.0 mg e

Figura 1:  A) larva de C. albiceps pertencente ao grupo
controle em posição horizontal. B) larva de C. albiceps
pertencente ao grupo controle em posição vertical. C)
larva de C. albiceps pertencente ao grupo tratado com
testosterona em posição horizontal. D) larva de C.
albiceps pertencente ao grupo tratado com testosterona
em posição vertical. E) comparação das larvas de C.
albiceps de ambos os grupos. A escala apresentada
nas fotos está em milímetros. Todas as imagens foram
obtidas na manhã do quinto dia de desenvolvimento (larvas
no terceiro estádio), sem o auxílio de lupa, com câmera
fotográfica digital Sony DSC-H2 6.0 Mpixels.
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Esse experimento mostrou diferença estatisti-
camente significativa de peso (p≤0,01) obtida entre
as larvas do grupo controle e as larvas do grupo trata-
do com testosterona.

Observou-se também um fato distinto durante
o experimento. As larvas do grupo controle apresen-
taram mortalidade elevada em relação ao grupo trata-
do com testosterona, em que todas as larvas comple-
taram seu desenvolvimento pós-embrionário. Não se
obteve uma explicação para este fato, tendo em vista
que todas as condições experimentais, exceto o trata-
mento com o esteróide, foram idênticas para os dois
grupos. Contudo, não se pode descartar a hipótese de
que a testosterona, ao promover um efeito anabólico
no desenvolvimento das larvas possa evitar a mortali-
dade de larvas que poderia ser esperada mesmo em
situações laboratoriais controladas.

4- CONCLUSÃO

Ainda é necessário realizar novos experimen-
tos para investigar o motivo da maior sobrevivência
das larvas do grupo tratado com testosterona. Toda-
via, pode-se sugerir que devida à diferença significati-
va obtida no desenvolvimento de larvas tratadas com
este esteróide, a presença do hormônio masculino deva
ser considerada como importante fato interveniente
em análises entomológicas forenses para evitar erros
durante a estimativa do IPM.
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ABSTRACT:  Medico-Legal or Forensic Entomology can be defined as the application of the
study of insects and other arthropods which, in association with criminalistic processes, have the
the purpose of desovering useful information for an investigation. Nowadays, the insects are a
reliable alternative for toxicological analysis, especially when tissues and liquids usually required
for this purpose are absent, once insects store some ingested substances which can change
their growth rate, being this a relevant fact in the determination of the cause and the time since
death. Previous experiments in our laboratory on the testosterone effects on body decomposition
suggested that this hormone could interfere in the cadaveric fauna development. With the objective
of investigating testosterone influence on the Chrysomya albiceps larval development, a common
species in cadaveric fauna, an experimental study was done from eggs of a laboratory maintained
colony of this species. The eggs were divided in four groups of 30 and put in glass flasks with 50g
of artificial diet in each of them, with testosterone being added in two of them. The larvae were
weighted each 12 h during all interval of the larval growing. The studied larvae did not present any
difference in the stages of development, but larvae from the experimental group had 5 times the
weight of the larvae from the control group and with bigger size. This result shows a significant
influence of testosterone in the growth of C. albiceps.
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